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Porque dedicamos UMA FONTE IN ESGOTAVEL DE DISCUSSÃO 

~ , 
este numero 

a «FANTASIA» de DISNEY - STOKOWSKY 
Outro ao oeu,pnrá da propri<Xlado dos· 

ses lWrotC18, quo outra eoi.s.a não são °" 
De todos os adject ivos que temOtJ 

ouvido empreg:u· a propósito de 
•Fantasia•, parece-nos um mai.; 
con•·eniente e próprio que qu:tlquer: 
excepcional. 

Os retumbantes qualificativos 
com que a têm «bombardeado•, se­
gundo a moda mavórtica do tempo, 
- genial, colossal, formidável, nm­
gistral, 1>iramidal, etc. - pai·cccm­
'.!iQ~, sal'\'Q o devido respeito, dcs­
pro1>0SitadOJ e in;;ignificativos, até 
lleSmo in.iigni!icantes, ti"t.o pcrdu­
làriarnente se têm gasto em louvor 
le oufras obms cmematogr.úic:L-; 
•nos dignas de registo e de estu­
à Além ru,,;o - temo-los como 
llllgerados, po:.s convém dar a C'é­
llr o que é de César e a Deus o que 
Z élê Deus. E parece-nos c1uc, desta 
feita. Wali Disney se meteu teme­
tàJ'iamentc a tentar obra divina, 
atievendo-se a cobiçar, mudemo 
prometeu, o fôgo celeste, para ani­
,.ar as s uas eimpátic:15 criaturi­

s. E mat<i nos parece que, em 
cometimento, por não ter "'ido 

teiramente feliz, é justo que te­
pa o abutre da crítica a debicar­
-lhe conscienciosamente os fígados. 
eomo c.'L'itigo da sua desmedida am­
bição. 

'l'nita.f;e, no entanto, de obra de 
tal monta, c1ue não é coisa que se 
piss;1 j ulgar em <1untro penadas, tiío 
olitnpicamente como êle próprio &e 
abalançou a visualizar a música de 
Bach e de Beethoven, para não fa. 
lar senão nos dois maiores. 

Por<1ue o problema principal é 
êste: até que ponto uma arte tem 
direito de pa.rasita.r outra para en­
contrar a s ua própria expres;flo. 

Ora o mesmo Watt Disney cncon· 
trara já, no campo infinito de 11os­
!ibilidadt"I que a sua prodigiosn 
técnica lhe ofe1·ece, verdadeiros 
cúmulos cinematográficos. Em al­
ruro dos seus filmes anteriores po. 
de dizer-se que o cinema atingira o 
seu máximo de clareza, de poesia e 
de emoti\'idnde, desde c1ue :;e tenha, 
como nós, o «desenho animado» 
como a forma mais alta da «criu­
(ão» cinenmtográfica, autêntico «li. 

mite» das possibilid:tdes de ence- a1gu1nontos purcinis adoptados para a 
ilustr~uo do cada trocho musical. Veja· 

na;:io. Cena.;; há em •Branca de mos sumenlt a qualidade das figuras. 
11.eve» e em •Pinocchio», em certos l>oeorr•u· .. pródipmente Wa11 l>i•n•1 
.-tickeyJ e em certas Silly Simph<>- da sua fama • ai.: da sua lndole de hu· 
nics, que estão muito acima das moritita (d.., humorista genial, ~ qt.1is.,.. 

rem) para /~ ~ a grande rna10-
f ast11liosas e pretensiosas elocubra. ria dos ••ua atrevimentos de ooncepçao. 
ções de cJ<'antasia». lllas tal afirma- Gostariamoa do ouvir a opinião de alguom 
ção não pode fazer-se gratuitamen. que, nunca ttndo víato neJ'ltwn dos acua 
te, cem a. mesma s em-cerimónia hlmes anter1ore1, travasse conhecimento 

. com o nato Mkkey atraNés da sua incar· 
com que um crítico (?) ne)6 disse, à nação no cA11rc11diz de Bruxo>, nwvon· 
saída do 'l'ivoli, (tuando lhe pregun. d9-se ao som da músicn d• Dukas. Temos 
tíuttos o ctue pensava da fita: a imprcss.üo do que nunca perdoa rio a 
-ó pá! É bestial!... Disncy ter dado as feições dum ratinho 
Pedimos as.sin1 a um grupo dos ~:e~~a~ ~~rs;:~~r d: ~:J~!' d:~~~~~ 

no;;so~ redactores que analisas-se lha. Mas DisMy, como qualquer produtor 
atenta.mente o filme, encarando·o americano, confia cegamente no •t11t· 
o.ula um sob deterininarlo ángulo, -p<m~. E jogou pela certa, diatribuindo 

d cada 1 
ésse papel ~ YN!tU de tal maneira popu .. 

coon O um a$ SU:Js cone USÕCS lar e simpática aoa fn...,. Nem recuou se-
1ielo prisma da sua !;ensibilidade. quer peran~ o aublinhado inútil de tra-

Assim, Fernando Gcu·cia, ocu1>0U· ier o seu actor o apertar a mão do n1at·s. 
, 1e d~i interpretação visual dos te- tro e a felicitlvlo, co1110 qualquer cabotino 

S is· e: . A t F d Uma i111age111 da suite •Casse Nolsstte• de Tcllalkowskv Interpretada que chcrch• ••n effet. 
ma m1d1 ais; ugus O rag:t a por Walt '"""'li· Uma libélula-fada presa nu.ma tela de aranha De modo que, quanto a puroza sublime 1><>Sição e «Fantasia» em rnlação de intenções e a Intelectualismo puro _ 
aos outros desenhos :inlmados; Sil- I '. temos conversado. 
Vl\ Brandão tratou o problema do • 1 ~, apr .. cnta • explica • obra do Walt Conta·nos Deems Taylor que foi do 

1 Do 
Oasney: . . . cA.prend.iz de Bruxo> que nasceu a ideia 

fi me perante a critica e mingos O f d A """''°" um qtwlq...,. oou" a cl.:er a de fabricar , Fantasia>. o sketch é de 
Mascarenhas o problema do Cilme 1 s u n a me n tos onda um; • rode> iw-... modlter •• ..na.... facto, o que maia """º está da V•lh• ·,,. •• 
perante o público· para nó.~ reser t t ' • <U .cPM-t'e vtno ~':"' di/rr•t.e.. ,"'!•· neira de Dianey ~ da sua boa maneira. 
vámos a discussâ~ do própri~ «pro: eOrlC0$ 1 e 0$ prO• mo qwsndo .. tão G OU.""° o""""""'-, . Por isso reaulta como resulta: muito bem. 

cesso» de concepção do espectáculo cessos técnicos de 
e d:t sua execuç-ão técrtic:t; e 11or nc- f • 
1hum de nós ter a com11etência nc- « antas1a» 
ccssíiria para cdt ic:1r o «concêrto» 
111·opriamente dito que se1·vc de pre. 
texto e de «geratriz» à obra cine­
matográfica, encarregamos dessa. 
tarefa fundamental o professor Luiz 
de Freitas Branco, um dos nossos 
melhores críticos musicais. 

Tratámos assim «excepcional. 
mente» uma obra que consideramos 
excepcional. Excepcional por ser 
obra de excepção, e isso em dois 
sentidos: no de não ser regra geral 
ver o cinem:t aspirar a tiío elevados 
páramos (resta saber ec com direi. 
to a voar, por ora, até tão alto) e 
no de não serem normalmente assim 
(felizmente!) os filmes de Wa!t 
Disney. 

Que o cglorioso estenderete» 
(como já lhe chamou alguém) seja 
aureolado por nós, neste jornal, em 
tôda a sua vangloriosa glória. 

ANTóNIO LOPES JUBEIRO 

Na introdui;io do aeu livro c.Sinf<.inia 
y Hallet>, Adolfo Salazai: eccroveu ea\.uíi 
palavraa: 

A mair dltG ·~~ão cio orfüta, qu• 
Cl.nWU UG crW:r<uo duma obru. com de-.,,,. 
\.'Oh.~o e jQIJO ~ ideia~) indü:úlwit-­
mcnte e velo. ~ oombinar.ão tJth"e si, d6 
- f'U1dl<Jdo " Wif<rrúa, "" po.•• ,,,,. 
oaJ>e ptn.lár quo um pr0tt&a.o cquit'dl.t11U 
CJ ccta, «it1W <ic.cnt-oltiiment.o dttmt'J idli.ta. 
plá$tioa. tW~t.racta. timpWsment~ eurftmi­
ca., pode dá'r tVUJe<nça. "" 101&Q.. obra ·que, no 
~ da <14<rw~ '"'"~tituíase o que a ~in­
/<mia Ó 11'> ''" WIÚ~. 

Tem nitidnmente ena ambição, o fil 
me de \Volt Disney c.Pantasia>; e, 11nru 
o conseguir, recorreu quási exclusivamcn .. 
te a proceuoa coregráficos, a proctsaoa 
de cballet~, atrvind~se do cinema lf>t·na• 
como instrumento ampUador das po.$Sibi­
lidades de ~nrtnar a danç.a, e como vef .. 
culo editorial que permitisse (e grande 
é o milagre) "'J)rodu•Ho tal e qual p<lo• 
éerans d<" mundo. 

Leopold Stokowaki, o maestro de cFnn­
tasia>, cscr<."Veu no prefácio do livro cm 
que De<ine Taylor, o comentador do til· 

, 
Micke11 l11carna em •Fantasia• a célebre personagem que Goethe des • 
creve na balada •O Aprendíz de Feiticeiro>. Et-lo fazendo trabalhar 

'POT ~le uma vassoura, ao som. da mtlstca de Duka.s 

DOIS SONETOS CELEBRES flO""q"" todos "6• ~100 • •c1>1timo1 cli· 
f•rniu•Mnl._ 

Nessas pala\·ras se con~m a maia com~ 
pletA condenação do egpecláculo de à·an· 
t.4sia>, pois nele Di1nt)' se vê !orçado a 
impor, pela própria condição do cinema, 
a mensagem pessoal qut' lhe transmitem 
aa músicas que apf<'scnta. Uo.f a atitude 
de simples curiosidade que ac antQJ>õe à 
própria admiração sincera doa especta.­
do1·os mais benwolos. E 16 nnqueles cm 
que porventura coincidam com ns suas as 
sensações de Disney, o espectáculo pode 
resultar perfeitamente. 

Mas n ideia de ilustrar música de r&­
pertórlo apo..aou .. se tão podcrosam.cntc de 
lhsney, que de l>uka.a atirou..se- a 'l'c:ha1 .. 
kowsky, e a M.uuorpky, e a Stra,·ina.kr, 
filmes anltriotta, travasse conhccimer.to 
de aspfrat..âo em upiraçâo, de ambitio 
em ambiçuo, não hesitando lilDl chegar a 
Beethoven e a Uach. 

que convém recordar 
«FAHTASIA» nêste 

entender o que diz de 
«AHIMATÓGRAFO» 

para bem 
núme r o do 

La Nature est un temple ou de vtvants pilfers 
lat.isent par/ois sortir de confuses paroles. 
L'lt0111me 11 passe à travers de for~ts de SJ1mboles 
QUI l'O""ervent a11ec eles regards famUlers. 

Comme de longs klU>s qul '.!e loln se con/ondenl 
dans une Unébreuse et pro/onde unlté, 
vaste comme la nuit et comme la clarté, 
lcs par/ums, les couleurs et les son$ se répondent. 

li est des par/ums trais comme des clialrs d'enfants, 
clou:t comme les h.autboU. verts com meles prairies, 
- et d'autres corrompus, rlclles et trtomphants, 

a11ant l'e:tpansion dcs e/toses lnflnles, 
comme l'ambre, le musc, le benfoln et 1·encen.s, 
QUI cll4ntenl le traruport de l'csprlt et dcs seru. 

CHARLES BAUDEL!URE 

Alucina-me a c(lr/ A Rosa é como a lira, 
a lira pelo te111vo ltd muUo e11grl11aldada, 
e é 14 vellla a unl4o, a ntlpcla $0grada 
entre a cór que nos prende a nota Que $U$l>ira. 

Se a te"ª· 4s veze.t, cria a flor Que nao Inspira, 
a teatral canu!lia, a bro.nca enfastiada, 
multas vezes, no ar, perpassa a nota alada 
co1110 a perdida cór dalguma flór Que expira. 

H4 plantas Ideais, dum c4ntico divino, 
lrmas do oboé, gémeas do violino, 
- ltd gemidos no azul, gritos no carmezim ... 

A 111agnólia é uma harpa etérea e perfumada, 
e o cacto, a larga flór, vermelha e erua119ilentada, 
tem notas marciais: •oa corno um clarim. 

OO:MES LEAL 

Verifica-se assim um div6rcio total e 
incvitiv~l entre as opiniões dos ''ários 
cspectadous, e as da maior parte dêles 
com a do autor. 

E então, de duas uma: ou IOmos leva· 
dos a aceitar sem discualio a in~rpreta· 
çção que Disney deu a cada música, e jul· 
pm~la independentemente dela; ou dis­
cutimo·ln, negamo-la e, ncSAc caso, deS· 
tnz...se a conjugnção n<'CCH6rin entre as 
imngcna e a rnúsica que 6 a própria. .ra~ 
zíio de ser do espectúculo. 

Duas soberbas desculpo• apresentam QS 
autores de cFantaaia> - Oiancy, Sto 
kowaki e Taylor - como deftaa prudente 
contra tais reparos: o pr6prio titulo da 
obra, e Fantasia>, com o lf'U versátil si· 
gnifieado $emãntico - e a ingenuidade 
'·oluntàriamente infantil dCil libretos es-­
oolhldos e d.. /ifJU,.... que oa animam. 

t claro que lo~ro -viu, apesar da suo. 
tradição de humorista impenitente, e da 
impunídndc com que o mundo se habituou 
a aceitar us irreverências yanke.es, que 
não poderio. !errar com o Pato l>onu.ld 
na cPostorab nem com o Cão Plut.o na 
cToeata e F"uira> ... E metell-se em dan­
ças. Para a cPastoral> concebeu um.& 
graciosa Jaracho mitol6gica; para a cTc>­
cata e 1-~up> envtrtdou corajosamen~ 
pelos domlnioa do abstracto. :\las não há 
que Hudir·se com a aparente diversidade 
dos proceuoa; os fundamentos &ão os mte'­
mos: contra'i>Onto visua!, sincronismo co­
regráfico r, qunndo muito, aquilo que cm 
psicologia ae chnmn l!i:nQpsio .. 

Sin6paia 6, cm medicina, uma níccção 
caracterizada pel• facto de que a uudl · 
ção dum aom ocasiona fenómenos de ivi 
são colorida mnia ou menos animada. Por 
extensão chama~ac em psicologia 1inóp1ia 
a uma a~iação particular de ideias, em 
que imptt11ÜH visuais • audith·as enc1Jn· 
tram corrHpon~nciaa recíprocas. UeJa 
nos falam oa poeta•; e da. exploração u­
peculativa de tal campo se pode cair nuiua 
espécie de charadiamo fácil, m11S que !ala 



PAG. 2 ANIMATóGRAFo 

A .nossa crítica de·11FANTASIA1
' 

à imaginação._ As.sim, díur que o som do 
clarim ~ vermelho, e o da harpa é az:ul, 
tanto pode explicar·ae por um fenómeno 
au~nt1camente 1in6ptico, como Por uma 
cadeia mai1 extenaa de associações de 
ideia.1. O clarim C!VOC& a tropa, a tropa 
sugere a guerra, e a guerra o sangue, 
que é vermelho; a harpa é instrumento 
de anjo1, quo moram no céu, e o céu é 
azul ... 

O c:ontra .. ponto visual niio tem segre­
dos para Disney. À sua longa prática de 
relacionar o ritmo visual das imagens 
com o ritmo dos 1one, música ou ruidos, 
foi buscar 8"m esfôrço a perfeita sincro.­
niaação dot movimentos das figuras gco-. 
métricas que ilustram a e Tocata e Fuga>, 

técnica doa movimentos, a sua decolllJ»' 
sição impecável em milhares e milhares 
de momentos, cada um dêlea desenhado e 
pintado num rec:tingulo de celofane ou 
de papel. 

E o maior mal, o mais grave defeito 
de tudo iuo, 6 quo a qualidade artística 
de cnda um dêsses desenhos nem sempre 
é indiscutfvcl, principalmente quando saí­
mos do cnricntural. Mesmo nos mais fô· 
lizes, como noa dn noite de Walpurgis 
evocada pelo Monte Calvo de Mussorgsky, 
onde o Demónio tem grandeza e anat.omia 
(ao contrário dnquelu inacreditáveis cen­
tauros, indignos de tão gentis ce:ntau­
f'tUt•, e que lembram marujos malfei· 
tões) e a rocha que lhe serve de trono 

cUma noita no Monte Calvo• /Ül Mussorosk11 Inspirou a Disney um 
aparatoso csabbah, em que a variedade decorativa Jaz perdoar certa 

falta de convlcÇao 

engcnhoanmentc concebidos e realizados. 
lias nt1o tüo cnrcnhc,ai.amente como já em 
1923 o fizeram <.;crmaine DuJac, Man 
Ray e Bernard Bruniu11, nos tempos he­
rói.coa do ... Cinema Puro> e do cc;inema 
lntcgrab. Aquela C&J>écic de fantasmas 
de ar.:01 de N1olino, a teoria das ast~rói­
des, núvcna, volutaa de fumo, discos pla­
nadores e ondulações aqu,ticas, é matéria 
ant.ip, embora tnriquecida ptl.a côr. 

Menos accrtdos tem ainda para o cria­
dor d4! Mickt)' o sjncronismo coregráf~co. 
l'ara 01 seus bailormot (e Disney põe a 
bailar a natureza inteira desde as suas 
vr1mcira1 :.Mi>· Simphoniea) nio hã tn­
t~IAU, nem jettlt-battus, nem saltos, 
nem vôos 1mpoaívei1. 'fôdas as figuro.a 
de dança lhe aúo possíveis. Mas é ai, sem 
dúvida, que Oisncy mais provas dá da 
aua infinitn imug,inação. A dança chine­
sa dos eogumclog,..mnndarins na suite 
cQucbra·NO'.tC.B> de '!'chaikowsky é o mcr 
mento perfeito do fHmc. E, dum modo 
geral, todos os quadros da mesma suite: 
a dançn ârnbe doa peixes, com as '°ªª 
cauda&-véu1, a dnnça russa das alcacho­
fras,-cosucos, o gracioso esvoaçar das Ji­
bélulu-fadu, com o e<u rasto fosfores· 
cente e u pedrarias de orvalho que es­
palham com as auu varinhas de condão. 
Tirou admir6veia eleitos deeorativos, de 
super-cenografia para um t>olht, na tran· 
sição daa eataçóea: o amarelecer das fl>­
lhu no ouWno que o vento arrasta em 
turbilhões; o rtgelar das àfu.as no inver .. 
no, eom a linda imagem dos cristais de 
neve que ae deslocam com uma suavidade 
ai iVerdadeiramentc musical. 

Porque o maior prodigio, o milagre in· 
discut1vel de c1''nnt.asia> é a perfeição 

8 Luiz de Freitas Branco 

Honra .. noa hoje e<>m a sua colaboração 
o Profcuor Luiz de Freitas Branco, um 
dos maia vastos, cultoa e penetrantes es.­
p!ritoa do no1to meio musical. MlUicógra· 
fo diatinU11imo (publicou recentemente 
um pequono eom~ndio de harmonia que 
é uma autêntica obra·prima), há muito 
que tem a ae'U cargo a critica musical 
do jornal cO Século>. Há muito também 
que o cinema o interessa, como espectador 
e como nutor, J><>i1 à ê lc ae dwcm as par­
titura• musicais que acompanham os fil~ 
mcs 1J>0rtugue1es «Cn.do Br~o>, de Antó­
nio Lopea Rib<liro> e cDouro, Faina Flu· 
viab, de Manuel de Ollveira. 

Nlnlguém maia indicado que o Prof. 
Luiz de Freita.1 Branco para apreciar a 
brilhontlesim• execução de Stokowskl e 
da Orque•tra do Filadóltia, os indiscuti· 
veis triuntadores de Fantasia>. 

• Garcia Viiiolas 

Tivemos o de1g61to de saber que Manuel 
Augusto Garcia Vifiolas deixara de e.xer 
cer o cargo de Chefe do Departamento 
Nacional dt Cinematografia de Espanha 
onde a aua ntç~-lO a favor do progress~ 
e da orjentt:Lçio do Cinema no país \·izi­
nho POde conaidcrar·ac fundamental. Si· 
multAnenmcntc, abundonou a direcção do 
semanário cPr imcr Plano>, que fudou, de 
que fez u1na doe: melhores revistas euro­
peias da capecialiOndc. e nn qual sempre 
se ocupou com o •naior carjnho, interêsse 
• desenvolvimento do Clnemo Portugulls. 

tem rcnlmonto a eacala o.propriada; onde 
as almas--penada1, bem in1Jpiradas em 
Hier<mimua lloach o nas gravuras de 
Hans Holbein i meamo al aente--se a falta 
dum desenhador da. fôrça de Gusta\'e Do­
ré ao serviço do génio animador de Dis­
ncy. t certamtntc iuo - a insuficiência 
dos desenhos - o que torna mais discuU­
,.,eis as pr6pria1 interpretações~ O que 
seria um Dürtr, wn Jngres, um Arnold 
Bõcklin ao atrviço ds técnica de \\" alt 
Disney! Então j' ae admitiria a visão do 
Olimpo a ihut.rar a mú1ica dum pre-ro­
mântico. ainda virgem da fúria gr~ 
·romanizantt, opeaar de •Prometeu>. 
Porque tudo iuo ronharia uma doçura 
que nüv tem, uma nobreza que não tem. 
uma quolidode que não tem, sem prejufao 
de tudo o que jú tem - e é muito. 

Há ninda o facto de ac. tornar forçosa 
a divisão, • tavtori::açllo do gigantesco 
trabalho tllnterinl de desenhar e pintar 
muitos milhares de quadros. Os desenhos 
originais de Dianey, que conhceemos, são 
incomparlveJment.e superiores aos que 
nos mottra no 6cran. Oianey '\'ê--se for­
çado a 1i~liíicar, a recortar, a estan­
dardiz.ar o tra(o, para que êJe possa ser 
retomado e multiplicado pelaa dezenas de 
desenhadores da aua oficina. Se pudes.se-­
mos, aeonaelhariamo• Dis.ney • fazer um 
dia o6:i..J\o todoo 01 dtsenhos necessárioo 
a um doa aeus fHmeL Temos a cerlff.a de 
que isso daria inesperados e m.agnifi~ 
...,1ultado1. 

Pelo menoa evitaria aqueles monstros 
de ~.Enciclopédin pela Imagem>, tão maus 
como oa dns lluatraçõea dos linos do 
Jr. \Vells, nqueln marchn com balões .. con· 
fettis entre umo tlorcaln de pés-de-salsa 

Assumira tnmMm o. Direcção do Tea tro 
Espanhol, lugur quo também deixa de 
exercer. 

Prémio Francisco Franco de Literatu .. 
ra cm 1941, galardoado com a medalha 
de oiro dos documentários na última Bie~ 
nal de Veneu, pelo 9tU íilme cBoda en 
Castilla>, Garcia Vifiola1 alcançara, pelo 
seu entusia.amo ~ pelo .eu talento, u.m lu­
gar primordial na Cinematografia penin­
sular e europeia. 

O seu nome hA-de ficar ligado à histó­
ria do Cinema do se\I pais. E, por ser 
ideia sua e um doa aeui mais caros 

, à história incvit•vel do Cinema Ibé­
rico, cujo.s fundamentos lançou cm Lis· 
boa hã mala de um ano. 

A sua amizade, acmprc firme, granjeia­
~lhe o nosso maia cordial abraço, no mo­
monto cm que deixa do exercer os seus 
cargos oticlala. 

13 Gralhas 

Convém corririr t~s êrros de compo~ 
sição que esca1>aram no último número. 

No artigo C"Arte e Cinema> de Sil111a 
Brandão, onde .e lê: tl'llCI,. tomar nn inu:z, 
fl~ tim,,Ut o aa•imd41:tU Jeja·se ma1 
t.onw.r tm imngttlf timpkt e o.srimiláreü; 
onde se lê: truM-Wbtcút d" /ifto!hgi4 
leia-se Ir.~...,;,. <AI filoaofill. 

No arti«o de Ftrnand' Garcia Calm­
Já,.io do Cintmt:a. uma linha mal intercala. 
da liga a R. C. A. ao sindicato alemão 
Tobis (Ton Rild Slndikat), quando, evi­
dentemente, nnda. tem Que ver com ~te. 

8 Secções omitidas 

A importAncia que houve que dar a 
cFantasla> impedc·noa de publicar neste 
número as noun1 habituais secções cFei· 
ra das Filas• o •O Correio de Bel-Tene­
broso>. 

e aquel~• .ol de re-clame à 'Ol&rine com 
que viu ilu1trada (arrepíando--se, UJ* 
ro!) o cseu> Sacr• W Pri.nUmpa e a 
«SUA> A l't M~ 

Diapoato a fazer de ponta a ponta obra 
intopr4'tatfou (e r\ÜO seremos n6s quem 
lhe cenaure a coorência) DiJJney julgou 
conveniente apresentar de forma especial 
a Oaqucatra ~·11arm6nico de Filadélfia e 
o seu oonclutOt', com "ma iluminação ..• de 
cfantasla>, que nãQ po)1sogue ser fantás· 
tica. Aqueles foco• 1Y.tr<le--absinto e car­
mez,im-groaelhu com que ilumina, sempre 
em (\OQ.tra-luz, a tabele.ira e as mãos de 
Stokowa)<I, u aombru furta-eôres dos 
músicos, o pítil•mpar de focos em coin .. 
cidência com u pancada• dos tímpanos, 
não são do mtlhor &ô•to, nem aumentam 
em nsdt.# o efeito, aemptt imponente, du­
ma grande orqueatra apresentada &em 
aubterfúgiot nem exquisitice.s- E o inter· 
médio cómico da •banda de som>, embora 
pindtco, deaãlude oa iniciados, sem elu­
cidar 01 lelco1. 

Claros, pertinentes e hábeis, os comer:­
U.rioa de O.em1 Taylor, cábula sem a 
quál o êxito do ea~táculo ficaria sêria· 
men~ comprometido junto do grande pú­
blico - e até de multa outra boa gente ... 

Que mais dliet doa fundamentos teó­
ricos e dos proccaeos técnicos de c:Fan-. 
tasia> que não pareça redundância ou sa· 
loiismo? t; poi1 mélhor ficar por aqui -
e dar a palavra aos mala. 

A. L. R. 

II 

Os temas visuais de 
«Fantasia» e a sua 
correspondência 
com os temas mu-

sicais 
Se F.cm-ta.#ii<t ê inditcuth'<thnente a pro­

va das capacidadea duma t.écnica nova, 
ca,,pp.z do OXIJ>t"imlr oa maia variados e com­
plexoa umae e ideias, não há dúrvida, 
também, que 01 temu e ideias escolhldos 
para connruir 1''0-ntasia. se prestam às 
maiores discu1a6t1 e dúvidag, quanto ao 
critério da e1COlha e, o que é mais grave, 
quanto ao crll<lrio dh interpretações. Ao 
elaborarem o procrao:ia de Fantasia, 
Walt Dianey, Stokowski e o..,_ Ta)'· 
lor, acua colaboradores, deparàram com 
todos os problemaa que se le\•antam a 
quem pre~nde coqatruif um espeetáC:Ulo 
variado e foram •Inda aobrecarregados 
eoo1 a JMÇtaaldack de rélOlYenm sõbre as 
condiçõea de in\eqintaçâo visual que as 
peças m'Uaiwie co.nHntiam. Parliturü de 
inspi~a(iO anfd6ticD ou de carácter des­
critivo 1'1>r~ntavam .. 1e, aparentemente, 
como turc.faa qut eatnvam facili tadas pela 
própria lnl<>nçiio ou in~piraçào do com­
poaítor; mai nilo f.>odia construir·se um 
programa que corrca1>0ndçsse às altas in, 
tençõea de ~'a.nw3ia, ~ eaquecendo exacta· 

J:::tz, : ~·f.'i:~ Ab,~iroc~~~1: ~~s~:~~ 
conteúdo .definido t!J, pelo menos, a mú· 
sica 86 evocadora H atmosferas ou senti~ 
mentol. 

O filme acabou JM' aer a,presentado com 
o seruint.e pro&'J'&ma: 

1) T....ata e fvga tm r4 menor de J. 
S. Bach. 

2) cSult.e> de bailados Oun-Nl>is•tl• 
de Tochaikowsky, 

:\) O Apre111Li< df Feili«iro de Paul 
Dukas. 

4) Rito dá Prim(Wtra de 1. Strawinsky. 
15) VI Sinf0>1ia (faatoral) de Beetho­

ven. 
G) Uma t1oito ;.,,, M'<>Mb Ca:fvo de Mous­

sorgsky. 
7) A11"'1\f~ do Schubert. 

A simples leitura doa ,nomes das obras 
que serviram de base ao novo filme de 
Walt Dianey 6 auficiente para nos dar a 
medida das 1ua1 ambiç<les e responsabi­
lidades. Até que ponto correspondeu Fatt· 
ta.ri<: ao que prometia? A pregunta des­
doi>ra-se em dezenas de outraa preguntu 
de carA<ter eapeclal. A nobreia do asswr 
to acar .... ta·lhe reaponeabilidades muito 
eapeei3i1, a.umentadaa ainda pelo valor 
dos homen1 que N e.ncarz:ega_ram da sua 
ttaliu~ão, mereoedorta da admiração uni. 
versai e, portanto, com ccostau bastante 
largas para que nào ae lhe perdoe aquilo 
em que tracauaram ou não corresponde­
ram ao que oa aeut propóe:itos deixavam 
na nossa curiosidade como promessas. 

A eteolha do coda peça sinfónica equi· 
vaJia a aceitar um certo número de com· 
promisso1 de ordem musical - porque o 
f ilme quis intel'!.l)rctar em imagens o q_ue 
os compositorea hav1aro escrito em músi­
ca, ou quis, peJo men.os, reproduzir as sen­
sações, ovocaçôo• o• cr.iaçõea que a audi­
ção das parti~uru tocadaa desenvolveu. 

A cToecata e •'uga em R~ M~n que 
J. S. Bach ~se...,.eu para órgão e que 
Leopoldo S1<>kow1ky tran.acreveu para or­
questra, com que abre F~ é pelo seu 
subjectivi1mo, porque é música pura, uma 
das que mtnoe se pode discutir, ao contrá.­
rio do que poda parKer. A interpreta(ão 
visual duma r,eça qut é totalmente subjec4 

tiva só pode aier·H com referências com­
pletamentt1 pc1aoai• A quem atirmar que: 
não goat<>u, pode~1&-lhe contrapor que se 
gostou muito, que não há raciocfnios pos .. 
síveis, não ht\ argumentaçüo susU!ntável 
que possa c9mbater qualquer das opiniões. 
Disney, todavia, nio enfrentou a am.plidão 
e ma)e•tade da cToccata> que serve de 
preladio à fujl'.u, cheia de drama nos seus 
acordea poderoaoa. A acalmia do desen-

,_;oh·imento da cfu,ia> é comentada com 
um de.en\·olv1mtnto de cõres, de formas 
e de linhas que não tem, t.awez, em si, 
nenhum 11gruucado, nem sã.o tamoém ca­
pazes de criar conteúdo emotivo na maio~ 
na dos upectadorea. Contudo, Disney ar· 
rimando·ae à torma, digamos, matematica 
da construç"o do !uga, wiico apoio objec­
t1vo co.1>az de Jhc dnr uma linha geral de 
orientação, criou uma aérie de equivalên­
cias geometricas com que tenta. traduzir 
e interrpretar o aparecimento do cSujeito>, 
das cl<ei.1>01ta1>1 do ccontra-sujeito> e dos 
cdesenvo1viment.o1> da fuga e isso faz da 
primeira parte do filme uma tentativa, de 
mt.erpretaçuo gráfica da fuga, de grande 
interet.ae. A 1urptéA, a novidade das ima~ 
gen1 do final conseguem ser, para. uns, 
ionte de tmO('õt1, para outros de indile-­
rença e de frieza pe)a incompreensão que 
têm do sia1üficado que possa atribuir-~ 
aquelas linha.a e cõru. O assunto, como 
djsse, nú.o é poufvel disculir·se, tant-0 
mais que deve aer unlnimemente reconhe~ 
cido que o cri~rio escolhido para a visão 
era o único poNlvd. 

C'(..;ass.noiaettt> de Tachaikowsky foi, 
com ctir~za, a obra em que Uisney triun· 
tou em tO<ia a hnha. Nao tinha, prQpria· 
mente, uma nnc<1ota que o guiaase, não 
tmha na múalca ma.Js do que formas ca· 
pazes de the 1n1pirur uma coreogratia 
<te 1Yago anbor or1cnt.al. <..:om um mundo 
de atl'e& em cuja movimentação se tornou 
exímto, com unar1naçuo de prodígio, com 
movimento e ritmo rJquls.simos, l.>isney de­
.sem·olve um coment.M.rjo cheio de poesia, 
cheio de lirismo, traçando com mão de 
mestre uma interpretaçao mitológica, 
chamemo.lhe auim, daa quatro eat.ações 
do ano, divaaando dulll motivos para ou­
tros com aa maia saborosas associações. 
::>ena impoaalvel apo11tar todos os passos 
que prendem a DON& atenção e ... nos fa­
zem partir para novas d1va&'açôes cons.­
tl'Uldaa aõbre aquela divagaçao. lo.ao que· 
remoa, todi:..via, deixar de apontar o Ouw 
tono com aquolo maravilhoso turbil.Wn 
das fôlha1 de plú.tono e o comentário bri­
lhant.e das e rovoa<la1> de folhinhas de 
acácio que, volta e n1eia caiem. As cris.-­
ta1b..açõe1 dp inverno têm também alguns 
achados notá.veia. 

Depois dê.ate mugnlíico pa.sso Disney 
apresent.n u inlerpretação em imagens do 
cA.prendiz de l•'eitice1ro> de Paul Du· 
kas. O reault.ado é pcfcit<>. Dukas cons· 
truiu a sua múlica, embora dentro da 
mais perfeita lóe'ica e construção musical. 
sôbre a bala<la de Goethe do mesmo nO: 
me. Di1ney 1ervindo-ae da balada e da 
música, não tC\'e mais do que construir 
um desenho animado com um argumento 
de Goethe ajustando-o a um comentário 
feito pr~viamente p0r Paul l)ukas4 

Di.aney usou a(i'Umas libe:rdade.s int_. 
ligentementt:; para não insistir uum de­
senvolvimento que cm imagens storia, tal· 
vez, fastidíoao resolveu a crescente inun­
da')áo com o eonho de Mickey e, em vez 
de duas va11t<>u rua, arranjou, para inter­
pretar o dlnfünico e !Vibrante tema, ex.pos. 
tO com tanta sob1·iedade e aflitiva i nsis­
tência pelo fagote, um exército de vas­
sourar quo tronaportnm úgua da maneira 
mais implacável. 

Até aqui, Panta.aia é um espectáculo 
cheio de valor, em que, intencional ou .não. 
há, mesmo um dccrueer do valor propor­
cional da músfou como se houvesse uma 
progre .. iva adaptação l fórmula por par­
i., do eepeetador. 

Mas lop a a<guir a F<JAl<uia começa a 
sua curva descendente. Discordamos com­
pletamente do valor .da interpretação que 
Oisney deu ao e Rito da Primavera> de 
Strawinsky. C um trabalho que conside· 
rarfnmo& inferior mesmo que não estives-­
se enquadrado nua resp0nsabilidades de 
Fan.ta.iJia.. Já ni\o queremos discutir o cri­
tério que presidiu à escolha. dum novo ar­
gumento para n música de Strawinsky, 
quando o seu autor lhe tinha trnçado um 
programa, porque também o .próprio au· 
tor declarou • Michel Ccorge-Michel que 
o programa e a coreografia tinham sido 
sô.bre impreuoa à música, admitindo, Por­
tanto que n múeica pe>dia sugerir outras 
interpre~ões. Mu, mcamo abstraindo 

êue problema, não há d.;.·ida que DiJJot)' 
se re\·e}Ou •n~az de acompannar a :ma~ 
raviJha de de~nvolvimentos rltmJeOs t 
harmoniolfOI que é â compos1çào, ~rn 
como o 1u1>er·dmamiamo, a torça dese*­
perada, aaolatica, convu11ivo. que emana 
aa compo11çuo ae :Strawinsky. 

Aque1n introdução que o próprio corn. 
pos1t.or chamou cvocauor do cmundo fi­
.s1co .1u1 Primavera:. e em que o fagote, 
do1>01a o. t.l"onwn e o clarinete desenvowem 
uma m11t~rfo1a melodia, a1>rovcitada i))a.. 
ta n deac1da !X'IO espaço a<ravéa das ne. 
oulosaa é c.hc10 de JU-Omeaaas. Mas tudo 
.se dcsfa:i ràJ>idamcnte. Aquilo a que 
.Jeems 'l'aylor, e:o1n muito exarêro, cl&r<> 
..:hamou cctência> não pa880u, afinal, d~ 
.j,Ue sem exagero nenhum o crítico dum doa 
Jornais diánoe clua1ficou de bont:cos qu~ 
parecem de papelão e daa fitas de mons­
tros de Hal koadl. 01 maiores YU.lcõta, 
oa nlClhoru trtmona de terra não conse­
guiram fazer- noa aparar da imaginação 
durante o.qude f1na1 de ritmo desmtegra­
dor, a l>ança Sacra e a morte da Virgem 
~le•ta, que St.rawinaky escolheu para 
ilustração <lo ae11 bailado. 

Uisney brinca, de.pois do intervalo, com 
a banda de tom numa fantasia com gra­
ça que resulta e entra, logo a seguir, 
numa. outra intcr1>rctaçiio que nos melio· 
dra: a cPnstornl> de B-Octhoven. Sào raras 
as múaicaa de Beethoven que têm progra­
ma. Maa a cP .. torab 6 dessas raras por. 
que, nas not.a1 lmpreaaaa no programa da 
sua primeira audição, em 22 de Deumbro 
de 1808, em Viena, o próprio BeetJioven 
escreveu o que prett>ndeu exprimir nos 
cinco andamentos da aua ajníonia. Jâ não 
é o caso de Strawinak:y que declara o seu 
programa como resultado eobreimpresso à 
música composta livremente a part;r 
duma ideia. Não. Na e.Pastoral> há o cu­
tar de variados moli\'OI dum.a ideia~ O 
próprio Beethoven esclareceu, também, 
que não IC devia enquadrar essa ideia 
dentro de llm1te1 muito estreitos cporqu• 

~:v:d:j~:t~ ro~~>~UJnt~m~ :úsica, 
na é diferente do Campo de Portugal 1 

da América. Com i110 não ae impC>rta °' 
Beethoven. Maa o grande cotnpositor t it "• 
bém t&erf.lveu que e.quem ti11csse t.onservn:a.. 
ao uma ideia du vida Climpcslre DOd;~ 
por sl pr61>rio, sem muitae indicaçõei ~~ 
cobrir o pens.a.mento do autor>. ' ~ 

Disncy niio ttapeitou ou, com mais v 
dade, não ae abalançou a respeitar 0 ;r­
san>C"nto de BeethO\·en e baseou a sua .Ji. 
terpret.ação num motivo fácil, com : 
mentol de pitoreaco também fácil, on.i. 
a.parentemente, podia diapor duma liber 
dade de ('OftCOP(âo propfcia para evita· 
incómodo$. O não ttspeitar o pen~t 
to exprtsao de Beethoven era, porém, u -
audácia, qut exi~ia compensação de rtJ.r: 
to valor. (J Olimpo criado por Oisnty eat4 
abaixo de qualquer responsabilidade. S. 
aquilo fôsse umn p~a sem importâncit, 
apresentada como filme de comp1ernentr,, 
faria na noJJana dolfcias como obra Hgeirii 
choin de p0rmenores de boa obse"1ação, 
Mas pura nect.hovon aqueles centauros in. 
fantis, nquola. mitologia fú til nii.o chega"' 
e ficam muito àqucm dos bucólicas e alt-. 
gres, sim, mas profundos emoções que ar. 
ranca a e Pastoral>. 

A sátira ao cBnilado das Hora$> dt 
Ponchielli resulta de efeito e !elii, .pode11-
do alinhar ao lado du três primeiras Pt· 
ças como acfrt.o de <'ICOlha, de critério. dt 
interpretação. 

O final é preparado com cUma Xoitt 
no llonte-Cal\'O> de llouuorgsky. A ;.. 
terpretaçiio de Olaney tem na aber11nt 
alguns. mo\1imento1 e imagens de gra_fldt 
valor, mas ràpidamente cai para um b­
vcl inferior àa possibilidades de Disn'J 
e às exigências dn partitura. Um diabot 
monstros de opereta, dão como resultade 
asas de morcego a mo is e sensação de ttr. 
ror a menos. 

O filme fecho com u cA ve-Maria> dt 
Schubert, temo que Disney tratou dent" 
dum criU:rio, certo, legítimo mas pa~a ' 
qual não aoubo encontrar as imagens COI!! 
a íé, c<>m a unção necessárias para inlt:· 
pretar a música. 

Momento a momento, em todo ('I filmt. 
há observações, riqueza de pormenores t 
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prodígio de 
• 1r11ça que Disney aabt somptt empr~a­
sar 1)()1: pequenos comtnU.rios.. Um ba1an· 

dl como tendo rttultado a fa:vor doe 
roe de Disney, a Interpretação geomé--

it• da construção da cFuga> de Bach, 
111agnlfica e bela crlaçiio do comentário 

c:Cassc-Noisette>, n história do 
rendiz de Feiticeiro> e a sátira do 
!lado das Horas>. 

Contra Disney falam aa outras ptÇ&I 
dtatas, falam muito alto e muito ~ 
tada1 a cPastorab, o Rito da Prima 

Jtrt• e a cAvc-.Maria>. 

FERNANDO GAR.clA 

III 

1 valores pictó­
lcos de «Fantasia» 

o seu lugar na 
lstória dos dese­
nhos animados 

Eu nõo sei se algum dia o autor de 
cFantaaia> prendeu a aun atenção com na 
fta&a naturalistas de Cez.anne. A ver­

e 6 que nele, oomo no mestre franc& 
temporâneo, a ha e a atmosfera dei· 

n.m de actuar como elementos euen· 
i1 para conjugar-se num mesmo plano 

a composição e aa formas. Um 'em-

que oscila entre a ccnsonância e a disS<r 
11ância. Em • Fantasia> há côrea quentes 
e frias, as que exaltam e a.a que depri­
n1em; vern1elhos orgulhosos, azue1 ingé­
nuos, verdes ~rlidos. E podemos asso­
ciar cada tonnlidnde a um sentimento de4 

term>nado, embora uma exactidiio rigo-
1·osa não seja possível sabido que as 
reacções individuais são t.iio varjá11.·eis 
quão duconcertantt-L 

A grande vitória conquistada nesta 
obra íoi, ainda, a solue;ão doa mal• difí­
ceis problemas de imitação. \Valt Oianey 
dispõe, hoje, doa materiais que lhe per· 
mirem dar n augtstão do que quia.cr. Ues. 
de o orvalho nté o calor, desde 01 es.pec­
lros de gêlo àquele sol, que dispersa o• 
fantasmas daa trevas - tudo tt"m uma 
atmosfera de realidade, de ccoita autên­
tica> que auombra. As tintaa utiliiadas 
por Disney do maravilhosas e 1urpreen­
dentes. 

Isso é que importa destacar ncimn de 
tudo. O reato, os suas admiráveis carica­
turas de guaeha ou as suaa composições 
poéticas feit..u num estilo inconfundível 
- já são noasa1 conhecidas. Aqui, como 
nos seus outJ"OI trabalhos, oe 1eu1 des&­
nhos puramente mecânicos. confcc:ciona­
tlos pachorrentamente num laboratório, 
não são desprovidos de calor humano. Siio 
animados daquele fluido só 1>r6prlo das 
obras geniaia. Todavia, Disncy inferiori· 
u-ae quando •e apega à realídadc. Com 
a sua experi6ncia adquirida na dtforma­
('âO das figuras tendendo para o crottsco, 
para a fixação do lado caricalllral dos 
animais e até das coisas, \Valt Disney 

O famoso cBafl4do d;u Horas• tú Poru:hre!ll 1u11erlu a DiSne11 um.:i 
corlcatura espirituosa mas cruel dai bailarina1 cld.sslcas. No cendrlo 
florentino e na avestruz cprlma !lallerlna> htl 1u11utOe1 evidentes do 

cenário da cRevíta da Goldwln> e de Vera Zorlna ... 

Wante humano, uma maçã ou uma fl6r 
,ena a ser, apenas, 1>rctextoc para o ar· 
1111" purc. As realízaçõea plásticas mo­
•rna• limitam-se a um jôgo de linhaa e 
.. c6ra que despertam, aimultãneamen 
te a 1ensação óptica t aa vibrações do * i• intimo, do maia eapíritua1, do que 
tem iUH rai:tes no âmbito do subjccttivo. 
para Watt Disney, tnmbóm, o processo 
da paisagem moderna é uma lenta evolu· 
,,,, do 161ído para o fluido, para o et6 
• A pais.agem é, primeiro que h1do, 
- conformação geol6cica. t sõbre ela 
~ ae forma o vegetati\·o e "em, d~is, 
• fluido, o ilimitado, o informe - isto é, 
1 atmoefera e a Juz. 

Vni uma grande dittilncia desde o pri· 
meiro desenho animado de Disney, cA •nç• macabra>, apresentado em 1929, ao 
llU triun!o re-..-olucfonirio de e.Fantasia» 
Sita obra pode considerar-se uma vitó· 
ria decisiva da forma e da côr que aio, 
afinal, oa elemento& ao.s quais se. reduz. o 
mundo viaual. Todavia, desde o com<:ço 
U 1ua carreira que Vianey se revelou um 
dNe.nhndor com um ccércbro musical». 

Já cDança macabra> marcou o seu 
etttcent.e interêsse em transformar mú­
alca em dt.aenhos. o que foi mais larga· 
l:knte demonstrado com as suas íamos.ai 
c.SHly S)"lnphonies>. No entanto, noto­
mo1; Nunca o.s seus desenhos se trans· 
formaram em música cruc entrasse pelos 
olhoa como em cFant.aeia>. 1; que êle usou 
a forma e a côr para fina 1>uramente au~ 
restivoa. Uma e outra deram·lhe a cha,·e 
de um paraíso, especialmcnt.ê na v isuali· 
zaçio da música pura (<Tocata e fuga 
em ró menor>, de Bach; e e.Quebra No-­
..., (1uil<!), de Tchaikowaky), em que, 
sem eubatrai-las às Jeis do espaço, maa 
Pela sublileza da matéria e01prcgadn, PC· 
la contlnutdade do movimento, criou a 
ll\ltlio do seu ciclo vital. Na primeira da­
quclaa peças, o deaenho de visualiuçio é 
ftito aem ptte0ncebida1 ideia.a de inte_r... 
Ptttaçlo clássica, ma• apena.a num sem .. 
t ido ele pura imaginação. Uma sugestiio 
ma3111fica de colorido para som é·nos da­
da, atrevidamente, é certo, mas. 1>0r fo~ 
ma aceitáivel. No entanto, n concepção vi­
sual excede-se quando ta imagens se es­
praiam nu deformaç&a caprichos.as doa 
&f'COI e du cordas doe violinos, violonce· 
loa e contra-baixos qut lnte:rvêm na ex~ 

cu~~b~ih!~~ admirlvelmente as côrea, 
\Valt Dianey consegue uma vírtude ev<>­
tadorn certa. Dá .. lhes uma ex.pressão mo­
ral que noa atinge pela espécie de har­
monia, que estabelece entre nós e elas e 
a emO('iO misteriosa que em nós penetra 
l IS\l& apfoximação, harmonia que pode 
ter um efeito sedatWo ou excitante, da 
tn11ma forma que a harmonia musical 

uiio é tão grando na reprodução dt\s for­
ma'S anatómicas perfeita-s. As 1ua1 !acul.i 
dades de reaUZl\çio e inl<!rpretaçio dimi­
nuem ao entrar no domínio da rtalidade, 
tapeeialmentt, no campo da btlna ffsica 
ideal. Aquelea centauros, por exemplo, 
1io menos expreaaívos, movimentando.se 
como autómatos e não como seres vivos. 
Os seu.s gestos são mais Jcntoa, mnis an­
ti~naturais. Comparem-nos com aquela 
t>M's.age.m ondo mesmo os cogumelos e as 
fôlhas das ár\'orea dançam em ritos ale­
gres! 

AUGUSTO FRAGA 

IV 

«Fantasia» perante 
a crítica 

A critica duma obra de cinema, quan­
do ela atinge us 1>roporçõcs artistlcos do 
último filme de W. Oisney, a6 1><>dia en· 
veredar por dola caminhos - o da sua 
explicação como espectáculo perante o 
público ou da anüise profunda do filme 
como obra prima da arte cinem:atográ­
fica. 

.Nem um, nem outro caminho foi se­
guido. 

Para nós a crltica dt"Ste filme tinha de 
ser orientada maia pelo primeiro caso do 
que prõpria~nt.e pelo exame minucioso 
da obra. 

O púbJioo nece11ita ser inatrufdo e 
guiado sôbre a natureu do e&pectáculot 
principalmente iporque em cl•'ant.asia> 
\V, Disney ao afuata quási .acmprc da.­
quela ideia geral que o público .., habi· 
tuou a firmar 1ôbre os seua filmea. 

Ousa.mos meamo dizer que urna gran­
óe parte do público que acorre ao T1v0Ji, 
fica desiludido ou pelo menos admirado. 

Admirado não da grandeza da obra. 
mas da emoção diferente que sentiu. 

Ern a explicação detalhada do filme 
como espectáculo que se impunha. 

A crítica e princi1>almente a critica dos 
jornais diârio1 tem uma função puramen­
tt orientadora e elucidativa. 

O crítico trabalha para um público na 
aua maioria pouco culto. 

Pouco propenao mesmo a rtctbtr com 
agrado tôdna as elevadas manifest.:tções 
artisticas. 

Sendo assim, dada a natureza dhte 
filme, os poucoe elementos de contacto 
existentes e.ntre a obra e o público, ao cri­
tico competia aproximá-la daa plateias 
ineu.tindo--lht1 otrta1 bases de compreen· 
aão. 

PAG. 3 

WALT DISNEY 
Só a11im a obra .. podia valorizar 

con10 eapectáeulo. 
A critica e.squtoe:u ... se de.asa missão. 
Atas nã" enveredou também pela 1&­

b'llnda hlp61<$e. 
Porque usa obrigava a uma anâlíac 

profunda do valor da obra. O espaço nilo 
chogava. O tempo era dominuto. 

O filme nio foi impoclo peranl<l o pú­
blico, porque não foi explicado. 

A obra nio foi dicnif..ada peranl<! a 
al'te.t porque a c:dtiea "não podia ~upar­
·8e dela com o desenvolvimento dwido. 

Aslm a critica, na aua maioria, seguiu 
um caminho mais fácil, mais rápido, mas 
quhl Inútil o da exwrlorit.ação do ••tu· 
&iaamo pCJ1SOal do critico peran!<l a obra. 

Levo1t-~ até longe de mais. em alguns 
caaoa &se entusiasmo. 

Pala\'r&a laudatóriaa em série, sem 
uma aignificaç.ão apropriadat sem uma 
raUio explicativa. 

Que lucrou o <público e a obra com 
elaa? 

.A técnica, a artet que ali existem nu· 
~· dai mais belas manifestações que o 
CIDCDl.8: tem dado, quem as marcou, quem 
as definiu, quem as concretizou. 

Aa faltas do filme - porque até êst~ 
as tem - eaboçam--.ae 11 vc-tes, roas não 
se confcHam, receando-se talvez ferir 
uma obra, que afinal J>Ot ai resiste à mala 
serena e mais perfeita critica que s6bre 
ela M faça. 

Aaaim a crítica limitou-se a ser um.a 
/ruttafto do seu autor, maia ou menos bem 
redigida, ma.a nada con.aoguiu de útH. 

O 1>6bJ1co que viu o Jilmc, que leu & 
crltic• do acu jo~nnl habitual, se nad• 
aprtndcu no filme, multo menos. apren· 
deu na critica. Se nada percebeu, ela 
também em nada o elucida. 

Se não viu o filme, e qu.ere reeeber in· 
dit"aç6t1, fica ainda mal1 em branco, por .. 
que se limitou a ler um artigo, com muita 
literatura, mas do qual nada sai aenilo 
uma vontadt.' inaacláv•J de dit.er bem, 
muito Mm, o que par-a o público é mui· 
tla&imo pouco. 

A mllaão da critica de cinema não pode 
aereua. 

A critica dos jorn&ia dtirios se quiaer 
ser 'Õtil, ae quiser juntar um enorme Ser· 
viço ao cinema, tem que esforçar-se por 
ensinar, orJentat' e educar o público. 

Tem que obrigâ-lo • distinguir o bom 
do 6ptimo, o mau do pé11lmo, o razoiweJ 
do medloc~. pela série de elementos elu­
cidath·o1 que saiba :fornecer. 

Têm que l<lntar criar no oplrito do pú· 
btico um sentido crhico mais ou menos 
desenvolvido segundo a cu.Jtura e as ten· 
dência1 naturais de cada um. 

TGm que lutar sim. JUlrn que um filmt 
como cFnnta.a.ia> não trjunfe sllmente pa .. 
ra eua critica, mas anttt perante uma 
maioria preparada e edu.:ada para o po. 
dtr admirar, sentir e compreender no 
atntido m'.x.imo de t6da 1 arte que trans­
!nlle 

SILVA BRANOAO 

V 

«Fantasia» diante do 
público 

Aa vârlu atitudea do público perante 
cFantatl•> são muito fntereuant.es de 
anal!Hr, porque o filme de Walt Oisney 
é uma obra difícil dt •""'· 

cFantaaia> é um eapectáculo excessi· 
vamente aobrecarregado, dtmasiado rico 
e variado; o espectador, quando chega à 
segunda pari<!, ._.tá K. O. - à excopção 
de um ou outro de mala fôlego. A orgia 
de c6rta1 de movimento, a •valanc:.he &o· 
nora, A <lisparidade de ttm.as. .-vomitados 
pelo ,.....,. - requerem uma capacidade 
de resistõnc.ia que a grande maioria não 
Possui. Por isso, alguna a.ão levados a 
cabandonor e, prova> •.. 

Como obra de arte, cFantasia> tam· 
bém não 6 fácil de aprcelar. 

A l<!ntaliva de Walt Oianey, se bem 
que dirigida, no f'u.ndo, à cpacovice> do 
americano médio, nio f au.imilá\'tl total­
mente por qualquer tablano. A maioria 
digere o upecto anedótico, dcalumbra-M 
honestamente com a fantasmagoria de 
certas imngens e seqüências, mos não po.. 
de aj'.~reciar o resto -,. nem para comun­
g.ar com a.a intenções e pretensões de 
Watt Oi1ney, nem para aa contraditar ou 
para lhe.1 encontrar a1 aua.a deficiências.. 

O mala curioso é que o filme é recebido 
com consideração e rt•ito (que ~m 
qualquer coisa de supersticiosos) não aó 
peln multidão pa.cóvia como também peJa 
falsa 4/it<>. A mullidiio pacóvia olha-o 
como boi para palácio, duma maneira ge-­
ral - ficando muito liaonreada por aqui 
e ai! .. M?ntir d. altura> da obra. A tal 
falH ilii. aubsctt"I! o filme por inl<!iro 
e com entu1iasmo, pot uma questão de 
preconceito cmoderniata> ou dt !eiticismo 
por que ela julga ser novidade e origina­
lidade audaciosas. 

Ent.rc a mino-ria eaclarecída, alguns, 
embora não se sintam plenamente satia· 
leitoa com o filme, dia!arçam, dio até 
uma1 palmas de eircunat&ncia - nio vá 
<Parettr mab, nã.o vio u 1uas retittn-­
cias aer levadas à eont.a de incompreen­
são. Pertencem êsses àquela categoria de 
pe,uoas cde que não rena a História>. 

Também alguns levam o &eu desagrado 
longe demais - parté por uma queatilo 
de temperamento e.extremista>, parte pa­
ra man;futar <Superioridade. ... 

t eneraçado notar como ~rto p6blico 
se ent\11iaama eapeclatm•n~ com 01 a•-

pe<:los poaaid6nioc do filme. Algumas 
imagens que nada ficam a dever a ccr­
t.oa: cromos que ilustram milh~ de ca-

ndários por 6ue mu,ndo !ora, obtêm 
ê.x.ito fácil e certo - tal e qual como cer­
tas figuras dignas de ornarntntnrem al­
mofadas, em bordados. a matiz ou cm 
ogual"elas laboriosas. Mas tôda a gente 
- os esclarecidos e os pacbvioa, 01 que 
ac julgam esclarecidos e os que o do aEm 
o saberem ou um darem Por iuo - apre. 
eia e admira como é justo a no,·a aven­
tura do .Rato Mickey, o feérico conto de 
fadas do °"11e-..Nois~tu. a cnricnturn 
admirável dna ovestruies bailarlnna. 

Obra cliflcil de ver, em todos os as11cc­
to1, cFanta&ill> desorienta por ai s6 a 
maioria do p6blíco, que dificihnente en­
contra quem a encaminhe. Pelo contrári<J, 
muitos daqueles a quem compttia eua 
miuão não ta.um a.onio contribuár para 
a desorientação das massas, afirmando­
-lhe que o filme de Walt Disney (: cn mais 
maravilhosa obra de arte de todoa oa tcm­
pou e coisa• quejondas. E assim se vai 
estabelecendo a contusão, colaborando 
nute pandemónio em que o :llundo " de­
bal<!. 

00l11NGOS MASCARENHAS 

VI 

A música de «Fan­
tasia» e a sua exe­

cução 
A ideia de empregar a sua prodigiosa 

t6cnica para a interpretação de obra• 
-primas musicais dos maiores ~ftlJXJSito­
res que levou Wolt. Oi&:ney a n:alizar o 
tHme cFant.aaia•, ~ aó 'J)Or si uma pro\'a 
da mentalidade auperior do admirável 
criador de e llruncu de Neve• e c.Pinoc .. 
chio>. cFant.aaia> ét além duma Jnarn­
vilha de côr e duenho, um con~rto pela 
célebre Orquestra de .Filadélfia que, .-..ob 
a direçção gtnial dt Leopoldo Stok .. waki, 
tomou a &eu carao aa execu~s muaicais. 

Leopoldo Stokowaki é um rea<nte do 
tipo dif'\âmico, lembrando na sua arte a 
mane.ira dos malor<'1 regentes de todos os 
tempos, Nikisch, Mahler, Toscaninl i é 
contudo muito peatoal e pode dizer-ee, 
apesar da sua aactndência hebraico-russa, 
que encarna o tiPo de intelectual nort~ 
...americano no atntido que possui da.1 rea­
lidades da Arte • da V ida. 

A IJ)rimeira obra interpretada, uma To-­
cata e Fuga de João Sebastião Bach, tal­
IY-O:t a mais dif(ci) de traduzir n-;io c~e'rnn>, 
foi no entanto 11\Pcriormenl<! trabalhndn 
pelo génio de Dianoy que, emp~gando úni­
camente figurai ~métricas e efeitos de 

côr, aoubt manter-se fiel ao catito da com­
po•içào. 

Foi uin encanto ouvir a 1u.i~ c:Ca.,... 
-Xoieette•, que representa um ponto cul­
minante na arte de orquestrar do século 
passado. Os efeitos de mJnintura musical 
tão <:nractcristioos desta JlUrtitura foram 
traduzidos t>or Stokowski com um requin­
te de 1>0l'menorii.aç.ão \'erdadeiramente 
inexcedhel. A música da au.ite •Caue.­
-~oisetle> ilustra uma ~rie de quadros 
fantâatico. da \"ida do. inaectos. 

A inter1•retação do e.Aprendiz. de Feiti­
ceiro> foi perfeita, sendo especialmente 
not!lvci1 os efeitos de turbilhão. 

A execução e a interi>rtt.uçiio de cSacre 
du Primlem1>u de Strnwinsky só por ai 
recom<'ndariam êste filme a todos os m6-
sicos que pretendem ser homens do seu 
temp0. Utalnwnte o Sarre du Printem­
PS> é uma obra moderna na mais pro-. 
funda a~pçâo destas palavras pois que 
a sua J>r'Ojccção no futuro não tem dimi .. 
nuído ncatc& últimos vinte nnos. As pro .. 
digiosa1 dificuldades técnica• da partitu· 
ra não se 8Clltem na execução e quanto à 
interprttatão, dá·nos do modo mais coma 
pleto aa ideias de impuleo primitivo, de 
fôrça irruislfvel da ~aturez.a, que o au· 
tor traduziu com uma espontaniedade de 
que se n11o encontram muito& exemplos .na 
At'tc de todos os wmpoa. 

A Sinfonia Pastoral, que Stokowski in· 
terpreta com muita originalidade e per­
feito bom gôsto, em tshlo tanto quanto 
~uivei de música de câmara, dá-lhe, 
,('T&ças a ~•ta \'isã.o especial e ace.rtadfssi· 
ma da obra, no\·os ensejos de se entr&­
iar ao seu 1>redilccto trabalho de exacti· 
Jão not pormenores. 

Uma dna mais 1>erfcitns interpretações 
musicata du filme é a do i>ooma sinfónico 
Je Mousoorg$ky cUmo Noite oôbrc o Mon­
te Cah·o• cm que as qualidade.a dinâmica.1 
;lo g.;nio de Stokowslti tem con1t.anle$ oca­
~iões de se manifestar. 

A ad0<icada cA vé Maria• de Schubert, 
que hoje !cliz.menl<! já qu6.tl pertence ao 
domfnio du música lia-eira, e t>rincipal .. 
mente 01 bailados deaaa obra~,prima de 
mau rô•to mua.ical que é a Gioconda de 
Ponchielli, deatoam da ekvação estética 
da tt6tante música do filn~. aah·ando-M 
contudo •• execuções, CApecialmente a da 
..i:A"·é Maria•, em que inttr\'fm um mara­
vilhoso ,. numet-osSssimo caro. 

Em rcaumo: só para ouvir Stokowski 
e a Orquutra Sinfónica de Filadélfia, 
vale a pena aHistir ao tspoct.áculo do Ti­
\'Oli. F.:1te- filme tem uma import.â.ncia, 
quanto a nós, histórica, por aer o pdmei­
ro de tal envergadura qut lip os dese­
nhos animados à grande música. Cremos 
que há oqui a possibilidade de poder rea-
1i1.ar modernamente o que tantas 11.·ez.es ra... 
Jhou nR CC'nã a Weber e a Wagner: os 
efeitos fantásticos. 

LUIZ DE FREITAS BRANCO 
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A N TOL OGIA SACHA 
ALBERTO d·. 

GUITRY Os estúdios 

CONSIGLIO inge 
Alberto Ccm31gllo, vigoroso e aca- G Â B Y 

e interpreta lado de 

MORLAY 
ao argentinos ... 

por Hatálio Burs kl 
lado critico clnematogrd/lco napoli­
tano. de quem publfcanio.i nesta ;ec­
ç4o - onde ttm sido arqulvatJas 01>1· 
nl6es e aflT111QÇlJes de algumas das 
maf3 categorizadas figuras que, em 
várlo3 poises, se ttm ocupado com 
autoridade, com lntellutnclo, com pe­
netrante sentimento dos maf3 varia­
dos problemas que o Cinema, arte tlO· 
va e de novos, tem suscUado -- algu­
m.as passagens de escrUos seus, é um 
ele11•ento de alto valor nos meios li­
terários que na E1"1'opa o estudam e 
se ocupan• das cof3as de cinema. 

Com Luigi Cll!arlnl, Umocrto Bar­
bara, F~a11C1seo Poslriettl, Aritori Glll· 
!lo Bragaglla, Conslglfo é um dos tlO· 
mes mais representativos da modema 
oeraç4o italiana, dignos continuado­
res dessas figuras enormes de precur­
sores que foram Delluc, Epsteln, Ca­
nudo, G<lnce e alguns maú. que tanto 
dlgnl/fcaram e eleooram a Arte Ctne­
matoordflôa. 

Alberto Conslgtlo é autor dos volu­
mes cJntroduzlone a un'estettca ael 
cinema e aUrl scrfttl> e <Cinema, 
Arte e LiJl9uagglo>. 

À prcgunta cO que ' o Cinema!• não 
é dado a tõda a -genic poder ruvund~r por 
meio duma dcfin.çao ttalnwnto .. tbfa 
tona desta a.mgular act.tvidade huhtana. 
Os que nao f'cara.m (o .Ao r&T(d) naa 
analog1aa oupert 1cta14 qut ex11~m vntrc 
Cmema e o reatro, o t;iM'm& e a L1te· 
ratura, o Cint11)& e a Fotosra!1a, podera.o 
re~pondt:r que ê uma carte nQl'\-'a1. Outrot, 
com ma.is preciaào, dinto que o <.:inenu• 
pode ser uma arte, um meio de J,roparan· 
da, uma forma de ilu..atração (ou "' caw· 
serem, um cdocumentári<»), um inst.ru .. 
ment<> <lidático. Ou~ros ainda (e a.o ... 
tas a.s raras peuoas que ae Wm preocupa .. 
do, ri~almente, em re110lver o problema), 
dirão que o Cinema. ~, em geral, um nov.o 
meio de ex.1nessão. Eata. definição odqu1· 
t'Írá maior [IT'('C"Íaào f}UAndn 1(1' cliAAf'r •UH· 
plemente, que o Cinema 6 uma lingua­
gem. 

* o Cinema 6 o aspecto mnia carnctcrí•· 
tico da. civilização contcnwornnea. A pro-­
cura o a análise daa causas que determi­
naram o nascimento e o t>rodigioso destn· 
volvimento da novn Jinguagcrn 1t\o, 1>0ia, 
indispcnaávcis 1>ata compreender a fi11io· 
nomia e o sentido do 1101&0 século: 01 no­
ve décimos dos conheciment.ua dum oa>c­
r-ário ou dum camponêa de qualquc.r 1>ur .. 
te do mundo civiliudo têm u sua origem 
no seu contacto com o cinema. 

Se se quiser refaier o história da di· 
fusão da cultura, o Cinemn, como lingua­
gem, está ligado, sem aoluçüo de conti· 
nuidade, ao& meios de expressão e do 
comunicação que o precederam. O Cínt• 
ma, por outros termoa, é o im1trum<:nto 
mais recente de deM:n\'Olvimento inl<!ltc .. 
tua) das maaau. 

* 
Um velho pl'O'-"érbio italiano - icno· 

ro se tem equivalente tm outras Unaua• 
- djz que a •vida é o melhor mealro>. A 
Ci\;liiaç.ão moderna, que tanto teom evo­
luido, parece antea pttferir a. meios de 
e~namento prim6.rioa a qualquer eafôr .. 
ço, a qualquer concentraçao do eo;plrit<> 
prefe~u. viaiçelment~, a e1cola de na• 
tureza. O Cinema é, com deito, a maia 
perfeita, a maia realia.ta imacem da vi· 
da. A linguagtm \'erbal, como txpreuão 
cultural, tal qual todos os QUtroa mt1os 
de expressão artlstica, demanda do ho­
mem um esfôrço de integraçao, uma cor. 
~cnção inicial, (lut só ae aceita 1rac;a1 a 
um certo grau de rc.finnmento eapirit.ual 
que permite abolir oa obstáculo.a e 0.1 re 
sistências irwench·eia da mntério: o ro· 
muncista descrwe todo 'Um universo de 
personagens, de meios, de factos que a 
fantasia do leitor poderá reprc8<'ntar 
como se fôssem reale; o pintor rcnliw o 
efeito da terceira dimcneúo, ae bem <1uc 
não disponha, na realidade, senão de duól; 
o escult<>r esforça-se por dar à !ria dure­
za do mármore e do bronze o calor oo cor­
po humano, o movimento da vidn. Só o ci 
nema consegue realizar uma fic~Uo ex­
tremamente próxima da realidade. ))e tal 
modo perfeita que aó una olhos prAticoa 
t>Odem djstinguir uma pa11a1em documcn .. 
tária duma cena composta. Um realiza· 
dor russo contava. recent«mcnte, que ti­
nha obtido rerultad._ mala reoli1taa com 
um conjunto de artifício• qufmicoa rtipru· 
dut.indo os e!eit.oa duma exploaão, do que 
com uma verdadeira explosão. 

DE e Teatro AL DIA•-NOVA IORCA 

O FILME «DESIRÉ CLARY» O _centro. produtor de pelicula. da Ar· 
gentma vai-se concentrando na cidadt dt 

Sacha Guitry, o f amoso homem de tea­
tro, 6 também um bom amigo do cinema, 
que não mois o abandonou desde que, há 
uma mola dúzin de anos o descobriu atra· 
véa do acu curioso, e por vezes notável, 
filme cAs Pérolas do. Corôa>, que entre 
nós alcançou unt belo êxito, suscitando 
um intcrêsso pouco vulgar. 

Veado ai o mestre de cQoadrille> e de 
cl'richeu.r>, pontualmente, todos os anos 
trouxo para a tela um espcetáculo sem­
pre vahoso, onde o cspfrito, a ironia, o 
6Cntido critico ao caaavam admiràvel .. 
mente. 

Aaaim, depois de ter feito, em 1937 o 
seu e Oeairé>, cm que êle, a ,par de rea.­
liiador, como é da tradição, interpretava 
a figura dum criado de café, em volta. de 
quem gira tôda a acção, mwimentando, 
como 'marionct..te.s> oa que éle servia e 
01 qu~ com êlc conviviam, dirige e inter· 
pr<:ta <lkmont<>ns les Champs Elysées>. 

e Subamos os Campos Ell&os>, que fi­
cou in6d1to entre nóa, é a história, "'*ri&· 
da ou ineaperada, divertida ou dramá­
lJc& duma a,·enida mundialmente célebre 
durante 01 seu.a tre•ntos anos, que são 
outroa tanto& da História de França. que 
'Um profeuor, na ocorrência o próprio 
Sacha, conta aos aeua alunos. 

Oeadc o c \"erd Galant> a Xapoleão Ili, 
de llarat a Bonaparte, de L"Uiz: XV a L"Uiz 
t"11ipt, tudo ,perp...., no filme, sublinha.­
do p0r comentários 1ucessivos de Sacha, 

BETTY G~ABlE 
mela uma ve& intérprete 

dum filme colorido 
De tadaa as companhias americanas, a 

20~h (.;entury-l•"o>< é sem duvida aquela 
quu inuis so tem interessado pela toto­
irntia u cores, cabendo-lhe grande qu1-
111ulo na uccit.açao por parte do público 
do 'l'cchnicoJor, noje rncontestàveln1ente o 
único procc~so pratico a ter em conta peJo 
quo com õ.le ja se consegue no dom.mio 
..to cin<!ma u core.:t. cHouvem-se tambores 
ao longe>, cO 1<.egresso de l<'rank James>, 
01 r~ntts filme.!; musicais como cSinfo­
naa doa 'l'rú1>ico.n, cUma Noite no Rio>, 
càtiami> e também cSangue e Arena>, 
auo cétapu> notáveis aJc.nçadas pelo pr0-
ceuo ongenhogo do IJr. Kalmus. E essa 
conquiata - u entusiasmo do púbJico pelo 
t8fi1<.-ct.icu.lo do cinema a côres, e a possi­
bd1dade da sua melhoria técnica - de' e­
..ae incontutàw~1mente à antiga empnsa 
de \\ illiam ~·ox, que no seu pzognma de 
produ~"'º r'derva lugar importante aos 
fJlmta a cortt. 

Mais um filme do género está em rea­
liiaçio nos ut.úd1os de llo\ietone City, in­
tilulanJo-ae e So~ of the hlancls> essa 
produção. 

São intérpretes do filme, cuja acção de­
curre na.t edénicas paragens dos mares 
do Sul, que Robert Flaberty revelou no 
acu intSqUtc:Íl\·el cMoana>, a escultural 
lleuy Grable, cuja fotogenia no filme a 
cúres é maravilhO:i&, como o demonstra­
ram cl)oy.·n Argentine Way> e cMiami>, 
VictQr Mature, novo galã muito em \'oga 
t. Jack Oakie, o magnJfico comediante. 

Rosalind Russell 
e Walter Pidgeon 

d · , d 8uenos-Aires e arredores, não podendo 
:":r;;I:. e 1nWrprete e import4ncia do estabelecer-se em outroa lugares afa•ta· 

Um ano depois, em 1939, Já no limiar d_os da capital, pelas condiç~1 multe par. 
da Guerra, realiia cOs Nove Soltch;~u, ticuJares quo tem ª indúatria do Cini:ina 
porventura a menoa feliz doa auna obraa neste país. 
einematog1'áficas. Por um lado, acham .. ao concentradas 1.:m 

Agora, depois de umn longn aus-Onciu, Buenos-Aires !6das as actlvidadce pró-
<tm que o teatro teve, nnturnlmcnt-0, a t>ri~ prias e afina da indúetrJn1 1>or outro 0 
tnazia, chega a notícia dum a<:u novo fil· e.stnbcleeimento dum catúd10 tora da ~-
me- 1>ital trario grandes dificuldades aoa pro. 

lntitula .. se cDesiró Clary•, nomr dum dut:or~s <IUC não poderiam contar t"Om os 
famoso g$neral diaa!dcnte, do ~inado de mais 1mportant.ea elementos attlatico1. 
Napoleão Ili, e nele Sacha Cultry, que Estas dificuldades de dc.tocament<> do. 
ê também o realiiador mai1, umo V< z - el~~eos para outros tu.garea, ondo aa con· 
visto que em cRemonten1 lea Chnmpa· d1çoes de trabalho poderiam acr muilo 
-Elysées> encarnara jA o imperial ('&J>Ô · 1 S<'cha Guitrv mais vantajoaaa, (ez com Que a maioria 
so de Eugénia de Montijo - vivo u figu- dos produtorea ergueucm oa eeua c1lÕ· 
r~ de ~apo1eão l~I. A seu lado, como m(t· da cena !rancc.s.a, vi\'endo a personagem dios nos arredorta de Buenos-Aires oa 
XJma figura. do filme, aparece C::•by Mor- de Bernadott.> Clary, a jovem espôsa do mesmo dentro da própria cidade e jl ,. 
iay, a festeJada actr1z, grande mt"rprttt ~elebrado militar. pode:m contar t-m.UI o u.m 6111hW.io., com WI 
::;:;=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:I t •Ull de tmila • trla •""1""""-<>. - Isto querc dizer, que calculando 1 rs· 

™IA\IDRll D 
Eu s, bl o F . Ardevln 
dirige um novo filme 
« L A R UE DA DE LA VIDA » 

A produ<;'âQ clnc~ráfica e.panlo lilulada La Uu ia d. la Vida . Dirige-o 
Ia e~ue e:&da vu. com ma11 i!1cn:Jncn .. 1 Euléb10 F. Ardavm, um dos melhore~ 
to, ~umcntando o numt:ro A:e.; film.c.s ena e maia categoriiado& realizadores e.i:-;pa~ 
r~h~Ç'ão, cre~nd(I tamlM.:'.lll • unpor· nhi>i1, o tem por intérpretes Antofüta 
tãnc1a dos m1.:10J1. mater1a1a de-aun~duii a Coloniié-, grande vedeta da nova geração, 
grande ea_rie dos _fnm .. a pro<luz1r. Ismael ~terlo, um do• mais festejados ga-

A propna qualidade, que a prmelpio, lãa, Gabriel Algara e Pedro Barrei<>. 
cm mo1tos casos, deaxav~, como aH~a e cLa Rueda de la Vjda>, que é baseado 
!lâturaJ, alguma coh~ a desejar - iw os num argumento de Ramon 'forrado e H. 
1m~c1s e 03 que eatao de tudo foru dahJ !.;. Vald<ig, tem a sua acção situada em 
realida.~es do problema. poderao J>cnaiu· o pltno Madrid de princípios de século. 
contr~t10 - Ct'!.meça ~oje _já, volvJdos d~it> Henry Barreyre, que t rabalhou já em 
ou tr<.'8 anos sobre o mic10 da fntcrft:rt•na Port.ugol, é o operador do filme para o 
eia orientadora e diaciplinnôora do Ea quul o maestro Modesto Rebollo es.:reveu 
tado na indúat.ria do cinema do Ntu>anhu, a partitura. 

: :~~~~a~~.a~~a e ~~~aº:i~~~~~ i~t::~~ =============== 
dos grandes filmes produzidos no 1>nis vi- K 1 
zinho - clbza> de Sncns de Hertldin. a r 

cAnimatógrafo> tem tido, J)Ol' vitrina 
vezes, oportunidade de 10 reft:rir, com u 
desenvol<Yimento que 11 cinemnt<>arn!iu ct· 
panhola nos merece, aos filmea de maior 
evidência que têm sido produzidos nos e ... 

R·itter 
que reallz:ou <O Patriota> 

dirige um filme na 
tú<lios de Madrid e de Barcelona. Â 

Maia um outro filme de catcroriu catá 
prcsent.emente em produção noa irnpor­
taússimos estúdios de Chamartin de Ma­
drid, sem dúvida um dga maia bt'm apt· 
trechados da Europa ocidental. ~ a pro­
dução de a Suevio. Filmes, de quo Cc­
sar-eo GonzaJes é o grande aninlador, in 

LEMAHHA 

Notícias de Itália 
• Para a nova emprê.a Ci.nea, de que 
falámos .DO 00110 último número, o rca~ 
lizador !\unzio llalaton:uua vai diriau 
nos estúdioa de Cinecittá o filme GIO<.;O 
PERICOLOSO, de que "10 intérvrete1 
Elsa llerlini, conhecida vedeta do cint."­
ma italiano, Renato Cialente e Paolo 
Stoppa. 
• A CHE SERVONO QUESTI QUA­
TRINI é o titulo dum novo filme, pro<lu ­
zido pela Juventus dirigido 1>or l-:11<>do 
PrateJli segundo um cacenario, extraido 
da comédia de Armando Curcio. 'l'omum 
parte no filme, que o operador lJomcnico 
Scala forografou, os doil grandes cómloo1 
Eduardo e Peppino ))e f'illip1>0, Paolo 
Stoppa, Clelia Mat.anla e Augusto Ui 
Giovanni. 

Produzido fora do seu programa, que 
no JJrancfp10 da época tornou público e de­
quo faJámoa larp.mente em e.Anima~ 
rrafo> a U l<'A tem presentemente em rea· 
uzaça.o um filme de exaltação do espírito 
m1htar, de cuja diree.çâo encarn6ou um 
dos acua maia cat.econz.ados realizadores, 
o Prof. Karl Rit.ter, que se especializou 
noe assuntos bateados em facto:i autên­
tacoa da história e de que são exemples 
oa atua fJlmC'6 cPatnoten>, c.Urlaub auf 
Ehrenworh, cPour le mérite>, Unter­
nehmen llic.b.all>, etc. 

Eaaa nova produçio da conhecida em­
presa germânica intitula·se cKaddetten.>, 
Undo a hi~tório aido c~enarizada> pelo 
prú11r10 reahz.ador e por Felix Lützen­
dort. 

zio de trêe mata de produção dn udA 
poUculo, ecda. platcau (>Odv 1.uuJu.1.. fol: 
gadamente quatro !Jmea por ano 
dá um rotai de °"'"' • tri"ta o dou /~ 
~:.it~;!. uma int<ir-nte capadcl&dO dt 

As COIJl.~anhi8' quo têm eatud.i "'-
&b> seguinte& (indicamoa elltre l'atttz. 
ses o numero <lt! .,plateauu) Ar&'cn~ 
Sono r ilm (i); Argonaon (1); Arpei (1) 
B3ir., (4,)_; J:;. F. A. (2); t'-m Ui' 
Lunuron (~); S. 1. IJ. E. (2); Men.s.; 
IJetfmo (2); Metropolitan (1); :-iira (1)-
0na t·11m (1) ; Pampa J.'ilm (~); H&yio,; 
<.ll; San Isid.ro (3~; San Mirutl Oi. 
:;. 1. D. E. (2) ; !!to de la l'lata o)' 
'fecnogr~ (!,); \'alie (1); X f'ilms (1) 
~s mais_ moJcrnos •. 1mportan1<11 dil~ 

estudt0~ ~ ?ª de Batrea .. filme, que, (iJ. 
mou a primeira produç:ao <:rn 1uag • lt1.1. 
uc. ano seguinte mandou construir ae sU"'-º 
importantes instalações. Estaa Ul1\o : 
tuadas a uns quarenta quil6rnttroa d· 
Buenos-Aires, sôbre o caminho de S. r 0,• 
nando a Don Torcato. · 

Na rua que dií acesso ao estúdio fica •L 
tuada uma tõrrc de 27 metros de altura 
~nde, se instalou o depósito nux1llnr d; 
agua com uma capacidade de 60.000 li· 
tros, e onde estilo, nlém disso, di•1>0•1&$ 
mais quatro habit.ações para pe•ooal dt 
serviço permanente t\o estúdio. A partir 
desta tôrrc e passondo por um arco ci. 
mais de 15 metros de largo, hâ uma ampla 
a:venida eom maia de 250 mctroa de com. 
primento, rodeada de ediflcioa de eatilo .. 
Jiforniano e vaacongado. 

1Je}I01s Yem o eatud10 própriamente dito 
que consta de nove par.·11hoe1, oom • • ._. 
gurntes característicaa; 

PA \IH LAO A - Con1truldo aõbre uir.a 
super11Cle de 10 X ~ mttros, ttm do:. 
.i.nda.re.s onoe llcam iutaladoa oa U(r ... 
tórios da, administração, CB•t.inf, d1rtct,o. 
res, armaz.ém de filmei, of1cma1 Je ~"° 
ra! salas de (ra\·a~ • u.laa i.ara ~ 
sa1os. 

PAVILHÃO B - ~ pavilhio tu> 
bém C\..m dois andares, numa. auperficit di 
16 x ~O metros. t &1 que te eno:intra t 
laboratór~o. ~s ala.a de mont.asem • um 
>ala de proiecção com capac1da.Je ~· 
maio de 100 espectadores e uma tela coa 
as medida& correntes doa cinemas. 

PAVILHÃO C - Pavilháo de forma 
circular, onde eatá inaLBlado o re•taura• 
~ para técnicos, artilt.Aa e extras. 

PAVILHÃO IJ - Tem 10 X SU m.,t"'4 
e abriga a garagem, o depóait<> g<ral • 
central cléctrica, 

PA VILHAO E - Neste pavilhão irutl· 
mente com 10 x 30 ficar&io tnatalado1 ., 
ve~tuários do pe880al, a carpintaria, • 
mar.ccnaria, n oficina de taipctes o decora­
ções e a olaria. 

e A I. N. A. C. (Industrie Naiionuli 
Associo.te Cínematogru.!ichc) terminou o " ' d f · 1 filme UNA NO'l'TE DOPO L'OPERA, 

Í e U 0 1 0 S 0 U m 1 m e dirigido pelos ~allzadorca Manzarl e N.,_ 
roni, de que são intérpi-ctca Dcatricc 

o arsum .. nto do filme decorre em pleno 
reinado de 1-~rederico o Grande no term<i 
t.la Co1·rra dos Sete Anos, em 1760, e toc::a 
n acc;ão dum grupo de alunos duma escola 
militar, cuja idade vuria entre os nove e 
os doze onos, contra um dcatacamentci 
russo que conquistara a pO';oação cm que 
a Eacola estava instalada. Os pequenos 
dt•fcndem·se valentemente mas não conse­
guem, ))()r muito tempo, manter·se contra 
o elevado número dos cossacos. Vale-lhes 
um seu compntriota que fazia parte, como 
oficial, do destacamento russo e o qual, 
poru anlvur os seus pequenos compatrio-­
taa 11110 hesita cm 1>assar para as linhas 
da auu p(ltria, juntando.se aos garotos, e 
prolongando assim a luta até que che­
guem os fôrçaa prussianas que desbara­
t.um 01 aaiMieos. 

PAVILHÕES f'-G-11-1 - Formam OI 
quatro grandes •1>lateaux> de 30 x 60 mo. 
tros cada um. ))ois dôlcs dis1>õem do pil­
cinas de 10 X 8 metros muniJaa do di1-
positivos especiais para se fihnarcm ccna.t 
submarinas. 

Walt.>r Pidgeon é um magnífico acl<>r Maneini, Nela Naldi, Mino IJoro, Renato 
que tem._ vis!<> em vários filmes da Me· Cialentc, Luigi Almirante e Attiln Ua­
tro Goldwyn Mayer, e a quem a 20th C..n- dice. 
tury Fox deu a grande oportunidade, clia- • Está concluida jA a montagem do fil­
mando-o para interpretar a primeira fi- me que Renaro Caatcllani dirigiu para a 
gura masculina do filme que acaba de ga- sociedade Lux extraido da novela homó 
nhar o primeiro prémio da. Academia nima de Alexandre Pusckin UN COl,1'0 
Americana, dfow Groon Was My Vai- DE PISTOLA com A.leia Nori1, r.·o­
lep, adaptação duma famosa obra lite- Giaclietti, Ant<>nio Centa, Uenato Callen· 
riria que trouxe para John Ford o pr&- i.., Ruby d'Alma e Mimi IJuitini por int.ér­
mio máxuno da ruliz.ação cine:matográ- pretea principais. 

lnlel')>retam o filme nos seus princi· 
pais personagens Mathias \Vieman no ofi­
cial, Andrt'\\'R von Engelrnan, o conhecido 
actor de con1poaiçüo que faz neste filme 
o comandante dos russos, Carsta Lõck, 
que intt-rpreta a figura duma aldeã, 
1'heo Shall, Jo~ph Keim e \\'ilhelm 
Krug~r. 

A !orografia do filme é de Günther 
Ander1. 

PAVILHÃO K - Tem doi1 andar°' 
AI estão instaladas a central de aom pari 
serviço dos quatro .1:plat('aux>, a cmnquil· 
)age> e os camarin•. Tem tamb6ro um dt· 
pósito de água com capacidade pari 
60.000 litros. 

f1ca entre os melhores de 1941. • e. L. Bragaglia é 0 encrn•dor do filme 

Joan Bunnett p0r e.parreira> e cBlossoms não tem aó, co:m freqüEncla, interpre 
in the Du1b ao lado de Greer Garson, tado filmes, como dirigido vi.rios outros, 

COlllSSÃO DE CEXSUR \ tem neat.> novo fílm•, que se intitula cHer Clara Calamai, Sergio Touno e Cario 

Ler e dlvulger «ANIM ATÓ­
GRAFO» ' contribuir pare 
• d • f • •• do C i nema 

Portuguis 1

, Walt..r Pidgmn que fez últimamente LA GUARDA DE CORPO de que 1ao 
dlan Hunt> o fUme de Frito Lang de intérpretes V1ttorio De Siea, actor de ua­

ESTE ~(]MERO POI VISADO PELA propaganda anti-alemã, e no qual linha 1 tro de grande categoria e que no cinema 

Honoun, Roealind Russell por cleading- Campaninl. O argumtnro 6 da 11utoria do =s=:=:=:=s=:=:=:=:==:==:==::= -l&d)'>. Luigi BonellL . .._ _____________ .... 

Na superfície de. seis hectares em qat 
<atá instalado êate eatúdio ht, ainda, nu11t 
uma praça de vila argentina, com 01 tt1ll 
edjfícios mais caract.erlsticoa, como lrr"' 
ja, Câmara Municipal, eatabeledmeot.oli 
•k. Sôbre UmJL sup<rí!cie dum hc-<tar< 
preparou-se um terreno acidentado. J!t­
produziu-oe uma rua de cidade com mal' 
de 100 metro. de extensão, btm como .., 
rancho ct"ioulo e outra.a tipicu con1trt' 
ções argentinas, preparando-se o terrd' 
adequadamente para facilitar os trai>"' 
lhos de disfa- e filma~m. Finalm.,,t# 
está-1e agora preparando o terreno r"" 
a criação dum laSo e riac1- artifido> 


